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PEDRO MAIA

C I DA D E
A B E RTA

Mistério permanece
na tragédia de Engano

Segundo informação divulgada pelo colunista Maurí-
cio Prates na edição de ontem de A Tribuna, os pre-
feitos de nove municípios do Espírito Santo enco-

mendaram ao Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) um
documento que comprova a viabilidade econômica da Ferro-
via Leopoldina, extinta por determinação da Agência Nacio-
nal dos Transportes Terrestres (ANTT) em julho deste ano.

Esta ferrovia, que ligava o Espí-
rito Santo ao sul do País, é um
marco no desenvolvimento social
e econômico do Estado, pois mui-
tas cidades nasceram e cresceram
às margens de seus trilhos.

O jornalista Maurício Prates,
cachoeirense de sete costados,
por certo guarda na memória a
importância do antigo “no tur-
n o” que atravessava o centro da
“capital secreta do mundo” duas
vezes por dia: uma na ida para o
Rio de Janeiro, então capital fe-
deral, e outra no seu retorno a
Vitória trazendo os jornais e as
novidades do País
a n s i o s a m e n t e
aguardadas pelos
capixabas mais an-
t e n a d o s.

Alguns, inclusive,
afirmam que o bair-
rismo dos cachoei-
renses se prende ao
fato de que eles re-
cebiam as notícias
do mundo antes de
Vitória onde o trem
chegava mais tarde,
h o ra s  d e p o i s  d e
atravessar toda re-
gião montanhosa
onde existem os tú-
neis e viadutos con-
siderados monu-
mentos da engenha-
ria ferrovíária do sé-
culo passado.

Por isso mesmo
a c h a m o s  q u e  o s
prefeitos que for-
maram este consór-
cio e estão lutando
na defesa da históri-
ca linha férrea estão
mais do que certos.

Sobre o assunto
nos cabe parabenizar também o
coleguinha Julio Huber, corres-
pondente de A Tribuna na re-
gião Serrana do sul capixaba, que
na edição de domingo passado
publicou excelente matéria sobre
o mais trágico acontecimento na
história da Leopoldina Raywall
no Espírito Santo, ocorrido no
dia 23 de dezembro de 1950.

Por esta época a ferrovia man-
tinha ramais para diversos mu-
nicípios encravados nas monta-
nhas e Alfredo Chaves era um
deles. O desastre ocorreu próxi-
mo à estação de Engano, um pe-

queno vilarejo da região, e até
hoje não se sabe ao certo o nú-
mero de mortos sendo que en-
quanto os registros oficiais dão
conta de 19, os moradores locais
garantem que este número foi
bem maior.

Por este tempo, no esplendor
dos dez anos de idade, nós estu-
dávamos no Colégio de Muqui e
viajávamos sempre no velho “no -
t ur no ” razão pela qual o fato nos
impressionou de maneira mais
c o n t u n d e n t e.

A revista “O Cruzeiro”, a única
no gênero no Brasil a circular na-

c i o n a l m e n t e  n a
época, divulgou fo-
tos do local do aci-
dente que foi assun-
to por várias sema-
nas dando destaque
à possibilidade de o
sinistro ter sido cri-
minoso em razão do
desaparecimento do
cofre que transpor-
tava o pagamento
dos funcionários da
f e r rov i a .

Julio Huber regis-
trou este fato ouvin-
do moradores que
vivenciaram o dra-
ma daquele Natal
fatídico. Até hoje a
história do cofre
ainda é mistério.

E para finalizar
estendemos nossas
congratulações à di-
retora da Escola de
Ensino Fundamen-
tal de Engano, em
Ibitiruí, professora
Rogéria Lucia Fio-
rin Gaigher,  que
promoveu um pro-

jeto de leitura usando a tragédia
como tema. Este projeto teve co-
mo base o blog “Diário de Enga-
no”, realizado pelos amigos Hen-
rique, André Fiorin e Lucas Sec-
chin, que se interessaram pelo
assunto e produziram este traba-
lho de resgate da memória do Es-
pírito Santo.

Vamos torcer para que a tradi-
cional e histórica ferrovia perma-
neça onde está relembrando toda
pujança e desprendimento de
um povo que não pode – e não
deve – permitir que se destrua
parte importante de sua história.

EM ALTA EM BAIXA
RETA DO AEROPORTO
As mudanças previstas para a Reta
do Aeroporto, a serem realizadas pe-
lo governo do Estado para imple-
mentação do novo sistema de tráfe-
go de ônibus. O trecho passará a
contar com três pistas em cada sen-
tido, com novas ciclovias. Todas es-
sas alterações são para garantir me-
lhoria na mobilidade urbana, o que é
positivo, pois se trata de um dos prin-
cipais problemas que afeta a popu-
lação atualmente.

MORTE DE VETERINÁRIO
Paulo Henrique Alves, veterinário de
Marataízes, 44 anos, foi a Venda No-
va do Imigrante participar da tradi-
cional Festa da Polenta. Não voltou
mais para casa. Foi encontrado na
zona rural de Ibatiba, também Sul do
Estado, encapuzado e agonizante
com o corpo carbonizado. Trata-se,
de crime hediondo que deixa cons-
ternados amigos, parentes e toda a
sociedade. Espera-se que o crimino-
so seja logo preso.

Tribuna nas Ruas

Você se sente seguro ao sair de casa?
N ÃO
Segura totalmente
não, porque temos
que estar sempre
atentos e vigilan-
tes. Andar seguro

hoje em dia é impossível, pois a falta
de segurança ocorre em todos os lu-
gares e a qualquer hora.
EDILENE VIEIRA, 45 anos,
cantora gospel, Itacibá, Cariacica
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N ÃO
Diante de tantas
más notícias que
vemos todos os
dias nos noticiá-
rios, não dá para se

sentir seguro em lugar algum. Nos
sentimos inseguros ao sair de casa
ou de qualquer outro lugar.
CARLOS SCHENNER, 38 anos,
cabeleireiro, jardim Camburi, Vitória

N ÃO
Não me sinto segu-
ro porque a violên-
c i a  e s t á  m u i t o
grande na Grande
Vitória. Somos re-

féns da criminalidade a qualquer
hora e em qualquer lugar, infeliz-
mente.
GEORTHON DA SILVA LEITÃO, 45 anos,
servidor público, Ponta da Fruta, Vila Velha

N ÃO
A insegurança está
em todo o lugar, en-
tão é muito compli-
cado a gente ter
certeza de que vai

sair de casa e voltar em segurança.
Estou sempre atento ao sair de casa
para não ser surpreendido.
RAMIRO LOPES, 34 anos,
porteiro, Consolação, Vitória

N ÃO
Não dá para se sen-
tir seguro em lugar
algum. É muita vio-
lência. As coisas
acontecem a qual-

quer hora e em todos os lugares, por
isso, precisamos estar sempre vigi-
lantes para evitar surpresas.
MARIA DAS GRAÇAS DE SÁ, 56 anos,
comerciante, São Torquato, Vila Velha

N ÃO
Hoje em dia é difícil
a gente sair de casa
e ter a certeza de
que vai voltar ao fi-
nal do dia. Ocorrem

muitos acidentes, roubos, violência,
que nos deixam inseguros. Tudo es-
tá muito perigoso.
MARLENE DA SILVA, 43 anos, auxiliar de
serviços gerais, São Torquato, Vila Velha

V i a j áva m o s
sempre no

velho “n o t u r n o”
razão pela qual

o fato nos
i m p re ss i o n o u

de maneira
mais

contundente
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